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E N T R A D A A L A I G L E S I A D E M O N T S E R R A T 

V a n p a s a n d o p o r n u e s t r o i i e n s a m i e n t o d u l c e s , l e j a n a s v i - i o n e s d e n u o > t r u n i ñ e z , d e n u e s t r a p r i m e r a j u v e n 
t u d . . . s i e m p r e q u e a t r a v e s a m o s o n < i s a t r i o s d e l a s i g l e s i a s y l o s m o n a s t e r i o s e s p a ñ o l e s . S o n . r r i m c r o . i n s 
r e c u e r d o s d e l o s d o m i n f r o s d e l c o l e g i o . . . ¡ m u c h o s o . , m u c h a p a z a l d e a n a , s i l e n c i o d e l a m a ñ a n a e n c a n t a ­
da, c u a n d o p o r l o s v e n t a n a i e e y l a s p o r t a l a d a s a b i e i t a s , s e c o l a b a n o m á s q u e e l c a n t o d e los p á j a r o " ! , 
m e z c l a d o a l d e a l g u n a l e j a n a c o p l a 1: s e n Í U P B O \O« r e c n o r d o s d e l o s q u i n c e a ñ o s . . . ¡ n i ñ a s c o n t r » n i a s r u ­
b i a s , s e ñ o r a s g r a v e s c o n m a n t i l l a , q n e no= s o n r e í a n n i i i t c r n a l m e n t e . a l t a r e s i l u m i n a d o s , r e z o s , r ' n t - c o s , 
s o n e s d e l ó r e a n o ! ; y l u e g o r e c u e r d o s d e l o n o i e / m , e u l o s a t a r d e c e r e s c l a r o s , c u a n d o loe c t n o s d e l o s a l t a ­
r e s e m p e z a b a n a p a r p a d e a r c o m o l a ? e s t r e l l a s e n l a n o c h e l u n a d a : y r e c u e r d o s dp In prnceíió-n. el C o r ­
p u s , e l D o m i n g o d e R a m o s , l a P a s c u a F l o r i d a , e l F i c T ^ n c ! S o n t o . . . ; y ¡ s i . s ( , t a m b i é n ! . . . o t r o » r e c u e - d o s 
q u e n o s q u e m a n e l a l m a y n o s h a c e n r e z a r c o n t i n c i ó n : s o n l o e d e e s o s m o m e n t o s , e n q u e . h o m b r e ^ m a ­
d u r o s y a . a l v e r n o s d e s a m p a r a d o s e n m o m e n t o s d e p n i e l m — e s o s m o m e m o s d e a n g u s t i a y d e T^ruc'ba n u e 
s u e n a n e n t o d a s l a s v i d a s - h e m o e b u s c a d o e ' r i n c ó n m á í i recosn^do y s i l e n c i o s o d e l t e m p l o , y a l l ' . filos l e s 
o j o s l l o r o s o s e n l a I m a g e n q u e r i d a , q u e t o m a b a a l i l u z de l a s v e l a s u n a v i d a r e a l y p a l p i t a n t e , h e m o s 
m u r m u r a d o c o n l o s o jo« l l o r o s o s y e l c o r a z ó n e s t r e m e c i d o d o d i v i n a , e s p e r a n z a : « ¡ V i r g e n S a n t a !.. . i M a d r e 
m í a . . . ¡ a m p a r a d m e ! ¡ D i o s m í o . . . ¡ p r o t e g e d m e ! . . . . . P o r t o d o e s o . e s t o s t e m p l o s e s p a ñ o l e s , r e i c a r i o s d - ! 
a r t e o r i s t i a n o c a s i s i e m p r e , e s t á n e n t o d o m o m e n t o y e n « o d o l u g a r i m p r e e n a d o a d e u n c o m o d v i n o n i 
t i c i o i n o , q u e a l oe b u e n o s e e p a ñ o l c s nog s a b ^ ¿ e n ^ t i a r d u l c e m e n t e h a s t a e l f o n d o m ^ m o d e l c o r a z ó n . . . 
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L A C A T E D R A L 
D E S A L A M A N C A 

C o n t e m p l a n d o e a t a a c a t e d r a l e s 
e s p a ñ o l a n s e c o m p r e n d e l a f u e r ­
z a i r r e s i s t i b l e d e l i d e a l c r i s t i a ­
n o , e l p o d e r í o d e l a I g l e s i a , e l 
e n t u s i a s m o c o n q u e n u e s t r o p u e ­
b l o a b r a z ó l a S a n t a R e l i g i ó n d e 
J e s ú s c u a n d o e n n u e s t r o s u e l o 
d o m i n a b a n l a s l e g i o n e s d e B o ­
m a . P o r q u e a ó l o u n a f e y n n 
i d e a l s e n t i d o » c o u f u e r z a i n c o n ­
t e n i b l e , s o n c a p a c e s d e l e v a n t a r 
e s t a s f á b r i c a s a d m i r a b l e s q u e 
s o n l o s t e m p l o s e8pa.ñolee. S o b r e 
e l c a s e r í o d o r m i d o d e S a l a m a n ­
c a , l a c a t e d r a l s o l e m n e . Y c a d a 
p o r c i ó n d e l a v i U a . c a d a b a r r i o 
c o m o a c a r i c i a d o p o r l a s c a m ­
p a n a s d e i m a i g l e s i a , p o r e i r e ­
l o j d e u n a t o r r e , q u e v a c o n t a n ­
d o l a s h o r a s d e loe p a c í f i c o s h a ­
b i t a n t e s , d o n d e s e d i r í a q u e n u n ­
c a p a . ^ n a d a . . . ¡ E s p a ñ a , E s p a ñ a 
q u e r i d a : cie ' .o a z u l , s o l d o r a d o , 
l l a n u r a s d e m i e s e s . r í o s c l a r o s , 
m o l i n o s , y a l o l e j o s , a l g u n a s i e ­
r r a q u e se e s f u m a e n t r e p e r s p e c ­
t i v a s a z u l e s : a s í e s C a s t i l l a ! 

L A C A T E D R A L D E C Á D I Z 
N o ee a n t i g u a l a c a t e d r a l d e C á d i z , c o m o s u e l e n s e r l a m a y o r p a r t e d e 
n u e s t r a s c a t e d r a l e s , y a q u e d a t a d e 1772 s o l a m e n t e ; p e r o n o p o r e l l o 
d e j a de t e n e r u n a g r a n b e U e z a y m a j e s t a d . L a s d o s t o r r e s g e m e l a s , c o n 
s u s c o l u m n a s d ó r i c a s , y l a f a c h a d a , c o n h e r m o s a s e s t a t u a s y u n m u y 
b e l l o f r o n t i s p i c i o , t i e n e n t o d o e l s e l l o d e l o s t e m p l o s h u m i l d e s y m o d e s ­
t o s d e n u e s t r a s c i u d a d e s d e p r o v i n c i a s . V i e n d o e s t a c a t e d r a l d e C á d i z , 
se r e c u e r d a l a s i g l e e i t a s s o m e r a s q u e .se l e v a n t a n a c a d a p a s o e n l o s 
p u e b l o s d e A n d a l u c í a , y q u e l oe e s p a ñ o l e s p r o d i g a m o s t a n t o e n l a s t i e ­
r r a s d e A m é r i c a . L o s e x p l o r a d o r e s q u e p u d i e r o n s o b r e v i v i r a l a s t e r r i ­
b l e s p r u e b a s d e l a d e s c u b i e r t a y l a c o n q u i s t a , c u a n d o s e t r a n s f o r m a ' 
r o n a l fln e n c o l o n o s d e a q u e l l a s t i e r r a = d o n d e l a s fieras, l a fiebre y l o s 
i n d i o s c o n s u s flechas d e h i e r b o , o s e a e n v e n e n a d a s , a c e c h a b a n a c a d a 
i n s t a n t e , l o p r i m e r o q u e h a c í a n , l u e g o d e l e v a n t a r s u c h o z a y el o o r r a -
í i U o p a r a l o e a n i m a l e s d o m é s t i c o s , e r a p e n s a r e n e d i f i c a r u n a i g l e s i a , 
Y e s t a s i g l e s i a s d e A m é r i c a t i e n e n t o d a s l a s d o s t o r r e s g e m e l a s , l a f a ­
c h a d a s e n o i H a y b r e v e , e l a i r e c a n d i d o , d u l c e , d e n u e s t r o s t e m p l o s a n ­
d a l u c e s . E s t a c a t e d r a l d e C á d i z e s t á h e c h a b a j o e l p a t r ó n t a n t a s v e c e s 
r e p e t i d o e n e l S u r d e E s p a ñ a , y t i e n e 1» m i s m a g a l l a r d í a , e l m i s m o a i r e 
a l a vez s e n c i l l o y s e ñ o r i a l . 
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F A C H A D A D E L P A L A C I O D E S A N T E L M O . 
E N S E V I L L A 

S e v i U a n o e s s o l a m e n t e l a c i u d a d d e l a s flores, d e l a a l e g r í a , d e l o i e l o 
c l a r o y a i u l , d e l so l r a d i a n t e , d e l a b r i s a p e r f u m a d a y d e l a e t e r n a p r i ­
m a v e r a ; p a r a q u e n a d a f a l t e a s u s e n c a u t o s , h a y e n S e v i U a m o n u ­
m e n t o e d e i m p o n d e r a b l e e s p l e n d o r y h e r m o s u r a . N o h a b l e m o s d e s u 
c a t e d r a l , l a m á s g r a n d e y n n a d e l a s m á s h e r m o s a s d e E s p a ñ a , n i d e l 
A l c á z a r , e l a n t i g u o p a l a c i o m o r o e n g r a n d e c i d o p o r D o n P e d r o I d e 
O a s t i U a , n i d e l a T o r r e d e l O r o , n i d e l a C a s a d e P i l a t o s , n i d e t a n t o s 
m i l p a l a c i o s o m o n u m e n t o s q u e s o n g a l a y j o y a d e l a o a p i t a l d e A n d a ­
l u c í a • e s t e p a l a c i o d e S a n T e l m o , c u y a e e l a f a c h a d a q u e r e p r o d u c e 
n u e s t r o g r a b a d o , c o n s t r u i d o a o r i U a s d e l G u a t l a l q u i v i r , e n m e d i o d e 
b e U i s i m o s p a s e o s y j a r d i n e s , e s u n a m o r a d a v e r d a < i e r a m e n t e r e g i a , 
c o m o p u e d e j u z g a r s e p o r s u f a c h a d a , d e e s t i l o b a r r o c o y h e r m o s í s i m o 
c o i i i i i i i ^ ^ _ , _ _ ^ ^ „ _ ^ . ^ — _ 

E L P A L A C I O 
D E J U S T I C I A D E 
B A R C E L O N A 

I j a c i u d a d d e B a r c e l o n a , o r g u U o 
d e E s p a ñ a y e m p o r i o d e n u e s t r a 
r i q u e z a s o b r e e l M e d i t e r r á n e o , 
e s t á c o n s t r u i d a t o d a e l l a — s a l v o 
u n a p e q u e ñ a p o r c i ó n q u e f o r m a 
e l H a m a d o casco n n t í o i i o — b a j o 
u n p l a n o m o n u m e n t a l y g r a n d i o ­
s o . Lia a n t i g u a c i u d a d , q u e y a 
C e r v a n t e s e n s a l z a r a e n e l Qui-
jote, e s t a b a r o d e a d a d e u n o d e 
loe U a n o s m á s h e r m o s o s y e x t e n ­
s o s d e l m u n d o , y e l a y u n t a m i e n ­
t o b a r c e l o n é s q u i s o e v i t a r l a s 
c o n s t r u c c i o n e s a n á r q u i c a s y s i n 
o r d e n q u e s o n t a n f r e c u e n t e s e n 
c i u d a d e s d e c r e c i m i e n t o r á p i d o . 
A s í s e h a c o n s e g u i d o h a c e r d e l 
U a m a d o Ensanche d e B a r c e l o n a 
u n a c i u d a d h e r m o s í s i m a , d o n d e 
l a s m a n z a n a s t i e n e n , i n v a r i a ­
b l e m e n t e c i e n t o v e t n t e m e t r o s 
d e l a d o , y t o d a s e H a s e n e l i n t e ­
r i o r g r a n d e s t e r r a d o s y j a r d i n e s 
q u e d a n p a s o a l so l y a l a i r e 
c o n t o d a l i b e r t a d . L a s m a n z a n e s 
e n l o s c r u c e s de l a s c a U e s . f o r ­
m a n i n v a r i a b l e m e n t e c h a f l a n e s , 
c o n t r i b u y e n d o a s í a l a h i g i e n e 
y l a b e U e z a d e l a u r b e . E s t e P a ­
l a c i o d e J u s t i c i a , s i t u a d o e n e l 
P a s e o o S a l ó n d e S a n J u a n , e s t á 
c o m p u e s t o d e t r e s c u e r p o s , c o r o ­
n a d o d e o c h o t o r r e s y u n a g r a ­
c i o s a c ú p u l a c e n t r a l , y a d o r n a ­
d o d e n u m e r o s a s e s t a t u a s d e j u ­
r i s c o n s u l t o s e s p a ñ o l e s e m i n e n t e s . 
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U N A V I S T A D E L A C A T E D R A L D E S E G O V I A 

H a y un o c U r a s t e e n t r o e l a s p e c t o y , a t n o . i a l i d a . . y e . o a r á c t ^ r ^ e « - t m a y ele s u s m o r ^ ^ ^ ^ ^ ^ eZXTdT's»^X^"e-

E B porQUe. ilebajo rte o s a c a n a u e ausienaau y uu u, 1,1...*, • • , . . , satisfecho, q u o no n e c e s i t a 
d e riqueza, de fecundidad y do t e r n u r a L a serenidad ^astt^ana, es 1., - d e l a n m sa, „ „ a 
se f e r o í p u r a s e r f u e r t e y dominante E s t a c i u d a d ''«.^«K»""V,''Xí*:, ;.;/,¡?l;,os v^vliíl>eros, a r r a s a d a p o r a q 

lus m á a 
a q u é l l o s e l 

los s u e v o s 
n u m e r o s a s v e c e s 

es i ioso Don 
S a l v e . . 
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F A C H A D A Y T O R R E P R I N C I P A L D E L A L C Á Z A R D E S E G O V I A 

Cuenta Kicardo León, en su majistíal obra, Kl Amor de loi Amoret, que m maduro hidal­
go castellano, vivía en uno de estos castiUos que se encuentran a cada paso en la meseta 
central y en las viejas provincias españolas. Ün día de invierno, desapacible y feíiiciento, 
vino a llamar al rastrillo un misero vagabundo pidiendo pan y albergue en la niaiieión. 
Informado el hidalgo ordenó que se le admitiera y se le diera en larga abundancia «pan 
y lecho», según la antigua usanza castellana. El vagabundo de nombre Osvaldo, era vi»o 
de ingenio, agraciado de rostro y tenía una gracia estecial para contar las noticias y loe 
romances que andaban por el mundo. g« quedó Osvaldo en el castillo, y el señor enfermó 
de la vista y quedó ciego. Cinco años duró la ceguera del castellano. 8u eeposa había tenido 
sn estos afics un hijo, al que el ciego adoraba con de'irio. un día, el castellano, solo en la 
capilla de su castillo, rogó a Dios con tañía fe que le curara, que el .Señor se apiadó de él 
y lo devolvió la vista. Mas... ¡horror!: cl pobre ciígo, al correr en busca de su liijito. tuvo 
la angustia de observar que el rostro del niño era del todo ni mismo del vasabutido Osval­
do... Los amantes, huyeron del castillo, aharidoiiando al niño, fruto de su pecado: pero el 
castellano le acogió y le cuidó como hijo propio... ¡Ksta es CMtilla!... y estos monumentoí, 
como ol Alcáiar d« Segovia, evocan historias y ouentos de tragedla. 
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L A T O R R E D E L M I G U E L E T E . E N L A C A T E D R A L 
D E V A L E N C I A 

E l Miguelete—Micalet p a r a l o s v a l e n c i a n o e — e e l a Giralda d e l a c a p i t a l l e v a n t i n a . 
S í m b o l o d e s u a c t i v i d a d , d e s u h i s t o r i a g l o r i o s a , d e l a s b e l l e z a s d e s u Huerta I n ­
c o m p a r a b l e , e e , a l a -vez, l a j o y a y e l r e s u m e n d e t o d o s l o s e n c a n t o s d e s u c a p i ­
t a l p a r a l o s v a l e n c i a n o e . E e t a t o r r e o c t o g o n a l , q u e d a t a n a d a m e n o s q u e d e p r i n -
o i p l o e d e l s i g l o x iv , h a b l a a t o d o s l o s e s p a ñ o l e e d e c o s t u m b r e e m o r i s c a s , d e l a ­
c h a s e n t r e c r i s t i a n o s y a a r r o c e n o e , d e l C i d . d e D o n J a i m e el Conquistador, d e 
l a s p o é t i c a s y p a s i o n a l e s t r a d i c i o n e s v a l e n c i a n a s , y , a ! a v e z , d e l oe e s p l e n d o r e s 
d e TmA Huerta c a l i f i c a d a c o n r a a ó n c o m o e l v e r d a d e r o p a r a í s o d e E s p a ñ a . Kl .A/i-
Quelete e v o c a l o s h u e r t o e d e n a r a n j o s y l i m o n e r o s , l o s a r r o z a l e s d e l a Albufera. 
l o s c a m p e e , c u l t i v a d o s c o m o v e r g e l e s , d e S i l l a , d e J á t i v a , d e G a n d í a y d e S a e n n 
t o , y , a l a v e z . l a s c o r r i d a s d e t o r o s , l a s f e r i a s d e s l u m b r a n t e s , l a s b a t a l l a s d e flo­
r e e d o n d e l a h e r m o s u r a d e l a s m u j e r e s c o m p d t e o o n l a h e r m o s u r a d e l o s c l a v e l e s 
y l a s r o e a a i l a » / o l i o s d e S a n J o s é , l a s t r a c a s , l a s r o n d a l l a s t í p i c a s , l a s t - a r r a o a s 
a s o m a n d o s u s t e c h o s c ó n i c o s p o r e n c i m a d e l a a r b o l e d a s , l o s p e r f u m e e p a r a d i s i a ­
c o s y l a c a n c i ó n d e l a g u a d e s l i z á n d o s e p o r l a s a c e q u i a f l . . . i E l M i o u c t e t e l . . . ¡ V a ­
l e n c i a B o r e a y p e r f u m e s , o l o r a h i e r b a b u e n a ! . . . i E l J f i o u e l t e ! . . . \ i m a l r á f a g a 
d e p o e s í a n o s e s t r e m e c e h a s t a e l f o n d o d e l c o r a z ó n . . . 

L A B A S Í L I C A D E B E G O R A , E N B I L B A O 

E n l a s o e r c a n í a s d e B i l 6 a o E « l e v a n t a e s t a b a s í l i c a , d o n d e s e 
v e n e r a la. i m a g e n d e l a f a » ° » a - Virgen de Begoña, p a t r o n a 
d e l a c i u d a d , y q u e a t r a e » « ' l a r e s d e p e r e g r i n o s . l i s V a s ­
c o n g a d a s y N a v a r r a s o n m á s c r i s t i a n a s , l a s m á s r e -
{ ' H T * n u e s t r a s r e ^ o n M , l a p a t r i a d e S a n I g n a c i o rte 
D o y o l a , d e S a n F r a n c i s c o J » n e r , ¿ e l P a d r e U r d a í e ' a y d e 
t a n t o s s a a t o e y m á r t i r e s , g » " * y p r e z de l o r b e c a t ó l i c o . 

L A U N I V E R S I D A D C O M E R C I A L D E B I L B A O 

H a c e a p e n a s u n s.^glo " a u n a h u m i d e c a p i t a l d e 
p r o v i n c i a ; p e r o u n día, a^""'.''" ¡"srlés d e s c u b r i ó q u e 
t o d o s 1 ^ m o n t e s q u e r o d e a n la c i u d a d y loe d e c a s i t o d a 
l a r e g l ó n , e n m u c h a s '«Í"„bl08 , ' ^ " ' ° ? d a , e r a n d e h , fe r ro 
ptiTO. y i a c i u d a d y los l 'Ji^iversj^ t r a n s f o r m a r o n e n u n e m ­
p o r i o d e r i q u e z a . E s t a ^ ^ i " ' J ^ " > a d C o m e r o ' a l . l e v a n t a d a 
e n 1916, ee u n a p r u e b a d e 1» " q u e z a d e l a g r a n u r b e . 

L A P U E R T A D E L S O L , E N T O L E D O 

T o l e d o c o n s e r v a t o d a v í a s u fisonomía m o r i s c a , q u i z á o o n m&e i n t e n s i d a d q u e l a 
h u e l l a d e l a s o t r a s r a z a s d o m i n a d o r a s y d e l o s o t r o s p u e b l o s q u e p o r e D a p a s a ­
r o n d u r a n t e s i g l o s y s i g l o s . D í g a l o , s i n o , e s t a P u e r t a d e l S o l , q u e a ú n s i r v e d e 
a c c e s o a l a I m p e r i a l C i u d a d c u a n d o s e l l e g a a e U a p o r e l f a m o s í s i m o P u e n t e de 
Alcántara. A r c o s o j i v a l e s y m o r i s c o s , u n c u b o y u n a t o r r e a l m e n a d o s , m a t a c a ­
n e s g a l l a r d o s , v e n t a n i t a s s o m e r a s , • a r a b e s c o s g r a c i o s o s , y l o s m u r o s c i c l ó p e o s , 
t o d o , t o d o n o s h a b l a a q u í d e l p a s o d e l o s h i j o s d e M a h o m a . T e l a m b i e n t e , t r a e 
a n u e e t r a m e m o r i a e l v e r s o d e l p o e t a : 

. . J a c ó b e r l a s e f a r d i t a 
q u e e s t á s e n l a t i e n d e c i t a 
d e l c a l l a d o b a r r i o m o r o . . . » 
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E L P A L A C I O R E A L D E M A D R I D 

¡ ' l ^do h a b l a a q u i , d c U u i t i v a m e n t e , do H i s t o r i a y m a j e s t a d ! , . . C u a n d o los s u c e s o r e s d e P e -
Ul>e 11, d u e ñ o s do u n I m p e r i o c o l o s a l y d o i n c a l c u l a b l e s r i q u e z a s , q u i s i e r o n a l b e r g a r s e e n 
u u p a l a c i o q u e c o r r e s p o n d i e r a a s u g r a n d e z a y p o d e r í o , i d e a r o n l a c o n s t r u c c i u n d e e s t a 
n i a u s i ó u r e a l . F u e F e l i p e V el q n e , d e s e a n d o l e v a n t a r u n i n m e n s o i i a l a c i o r e a l p i d i ó a l a 
c o r t e d o T u r í n q i ic lo e n v i a r a .su r a m o s í s i m o a r q u i t e c t o J u v a r a , y a l f a l l e c e r é s t e , s e en­
c a r g ó d o l p r o y e c t o e l a r q u i t e c t o S a c h e t t i . .Se co locó h i i ; r i m e r a p i e d r a d e e.ste P a l a c i o l i oa l 
raadrileüo e l 8 d o a b r i l ' d e 1738, p o r o l a s o b r a s u o se h a n t e r m i n a d o h a s U i nues t i -os d í a s . 
C o n s e r e l p a l a c i o e n sí u n a m a r a v i l l a , d e a r t o c l á s i c o y de e s i i l c m l o r , lo m á s v a l i o s o d e él 
e s t á e n s u i n t e r i o r , p u e s s a l a s y s a l o n e s e n c i e r r a n v e r d a d e r a s m a r a v i l l a s d e riqueza y d e 
a r l e . U n o s j a r d i n e s e x t e n s í s i m o s , p a t i o s d e a r m a s , l í rada.s y r u i n e r c i t : í s i m a s d e p e n d e n c i a s , 
r o d e a n e s t e i m p o n e n t e P a l a c i o l í e í i l , coi i .s idcrat lo e n j u s t i c i a c o m o l u i o do los n u i s l í e n n o ­
sos y e n o r m e s de l i i i i i i ido. E n n u e s t r o g r a b a d o s e p u e d e n v e r l a f a c h a d a p r i n c i p a l q n o r e c a e 
s o b r e l a P l a z a d e O r i e n t e , y l a q u e m i r a a l a B o m b i l l a y c l l 'a^wo de R o s a l e s . , 
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F A C H A D A D E L P A L A C I O D E L I N F A N T A D O , E N G U A D A L A J A R A 

E n l a é p o c a h e r o i c a d e n u e s t r a Hi s tor ia , sobre t o d o e n los t i e m p o s q u e s i g u i e r o n a l a R e c o n q u i s t a , 
h u b o e n E s p a ñ a n u m e r o s a s casas nobles c u y o poderío y r iqueza so c o n f u n d í a a v e c e s oon l a s m i s m a s 
c a s a s de l o s r e y e s . Bl D u q u e de Medinace l i , e l Duque d e A l b a , el D u q u e de l I n f a n t a d o , e l D u q u e de 
M e d i n a s i d o n i a , e l D u q u e d e P e r n á n - N ú ñ e z , t e n í a n , n o sólo p o s e s i o n e s e i t e n s f s i m a s , p u e b l o s , c o m a r ­
c a s , c a s t i l l o s , d o m i s i o s g r a n d e s c o m o prov inc ias , f eudos e n o r m e s , s i n o e j é r c i t o s p r o p i o s y h a s t a a r m a ­
d a s f o n d e a d a s en los puer tos , y q u e p o n í a n a m e n u d o a l s erv ic io d e l o s r e y e s p a r a s u s e m p r e s a s gue­
r r e r a s . H a b i a n o b l e e s p a ñ o l q u e p o n í a e n a r m a s d)ez m i l i n f a n t e s y s e i s m i l de a cabaUo. y q u e le-
n f a f o n d e a d o s e n Cádiz , e n V a l e n c i a , en S a n l ü c a r o en M á l a g a o los p u e i t o s del N o r t e , q u i n c e y v e i n . 
t e c a r a b e l a s y d iez o d o c e g a l e o n e s . P a r a l e l a y l ó g i c a m e n t e , a e s t e p o d e r í o a c o m p a ñ a b a u n a r iqueza 
a p l a s t a n t e , q u e l l e n a b a d o br i l lo e s t a s ca?as i lus tres y a s u s p o d e r o s í s i m o s s e ñ o r e s . E s t o s t e n í a n , a 
m á s d e s u s p a l a c i o s e n l a l a c a p i t a l del r e m o , o t r o s m u c h o s p a l a c i o s y c a s a s s e ñ o r i a l e s e n l a s c iuda­
des o p u e b l o s d o n d e s o l í a n r a d i c a r sus d o m i n i o s . Entre es tos p a l a c i o s p r o v i n c i a l e s , s o b r e s a l e el q u e 
los D u q u e s de l I n f a n t a d o p o s e í a n y poseen en G n a d a l a j a r a , y q u e es o o n o c i d o c o n e l n o m b r e d e Casa 
de los Vicos, u n a d e l a s casonas s e ñ o r i a l e s m á s I e l l a s y r icas d e E s p a ñ a . 
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E L P A T I O D E L A S M U Ñ E C A S D E L A L C Á Z A R 
D E S E V I L L A 

T o d o e n e l a r t e d e l oe á . r a b e e e s g r a c i o s o , s o n r i e n t e , p o n d e r a d o , l l e n o 
d e d e l i c a d e z a y d e a r m o n í a , c o m o c o r r e s p o n d e a u n p u e b l o d e a l m a d e 
p o e t a . E s t e FaUo de Xas Muñecas e n e l A l c á z a r d e S e v i l l a , e s c o m o u n 
c o m p e n d i o , u n r e s u m e n d e t o d a e l a s g r a c i a s d e e s e a r t e m o r i s c o , e n - \ 
c a n t a d o r e i m p e r e c e d e r o : a r c o s g r a c i o s o s , a r a b e s c o s o r i g i n a l i s i m o s , c o ­
l u m n a s d e m a x a v i l l o s a b e l l e z a y g a l l a r d í a , a z u l e j o s , m á r m o l e s y l a d r i ­
l l o s p r i m o r o s a m e n t e c i n c e l a d o s ; y , a l f o n d o , l a f u e n t e , l a e t e r n a f u e n ­
t e i n s e p a r a b l e d e l h o m b r e r i c o á r a b e , e l p i l ó n d o n d e a l a g u a c a n t a , e l 
r e g a t í H o d o n d e ol a g n a m u r m u r a a l h u i r , p e r m i t i é n d o n o s s o ñ a r . . . E s ­
t o s p a l a c i o s m o r o s , c o m o l a s a r m a s á r a b c e , c o m o l a s j o y a s q u e e n s e ­
ñ a r o n s u s o r f e b r e s a l a b r a r a l o s n u e s t r o s , y q u e a ú n s e f a b r i c a n e n 
T o l e d o y e n E i b a r , h a b l a n a n u e s t r o e e p í r i t n d e m u j e r e s g a l l a r d a s 
b e U e z a s e d u c t o r a , d e o j o s r a s g a d o s , n e g r o s y e n s o ñ a d o r e s , d e s u s p i r o s -
d e a m o r e s t r á g i c o s , d e u n a v i d a a p a c i b l e , y t r a n q u i l a y s e r e n a , Q"^ 
t r a n s c u r r e e n e l f o n d o d e u n o d e e s o e p a l a c i o s m a r a v i U o s o s r o d e a n o » 
d e f r e s c o s j a r d i n e s , d o n d e c r e c e n l o s a r r a y a n e s , l a s r o s a s y los l in i"^ 
ñ e r o s . . . ' 

E L C A S T I L L O D E 
A L M O D O V A R D E L R I O 
C u a n d o l o s c r i s t i a n o s y l o s m o ­
r o s r e ñ í a n c o n s t a n t e s y f e r o c e s 
b a t a U a s . d i s p u t á n d o s e e l d o m i ­
n i o d e n u e s t r o s u e l o d u r a n t e v a ­
r i o s s i g l o s , l o p r i m e r o q u e h a c í a n 
l o s c o n q u i s t a d o r e s d e u n a - c i u ­
d a d o u n a c o m a r c a , e r a l e v a n t a r 
u n c a s t i U o q u e s i r v i e r a d e a ' a l a -
y a y d e f o r t a l e z a c o n t r a l a s 
h u e s t e s e n e m i g a s . E n a q u e l l o s 
t i e m p o s e n q u e l a s a r m a s e r a n 
t a n d i s t i s t a s d e l a a d e h o y . e s t o s 
c a s t i U o e t e n í a n u n v a l o r i m p o n ­
d e r a b l e , y c o n e l l o s e n l a m a n o , 
s e d o m i n a b a t o d a u n a c o m a r c a . 
H u b o c a s t i U o s e n n u e s t r a H i s t o ­
r i a , q u e j u g a r o n u n p a p e l p r i n ­
c i p a l í s i m o e n n u m e r o s a s b a t a U a s 
y a u n e n g u e r r a s , c o m o e l d e 
T a r i f a , e l d e T o l e d o — l u e g o A l ­
c á z a r — e l d e G r a n a d a , e l d e J i j o ­
n a , e l d e M u r c i a y t a n t o s m á s . 
E l d e C a n t a v i e j a e n T e r u e l , f u é 
c o n s i d e r a d o p o r A n í b a l y l u e g o 
p o r e l C i d . c o m o l a U a v e d e l M e ­
d i t e r r á n e o , p r i v i l e g i o q u e s e c o n ­
c e d í a t a m b i é n a l d e M o r e U a , e n 
C a s t e H ó n . fiste d e A l m o d ó v a r d e l 
E í o . q u e e s u n o d e l o s m i s b e ­
Uos q u e n o s d e j a r o n l o s á r a ­
b e s , e s t á U e n o d e r e c u e r d o s h i s ­
t ó r i c o s , y e n é l s u f r i e r o n p r i s i ó n 
D o ñ a J u a n a d e L a r a . l a e s p o s a 
d e D o n E n r i q u e d e T r a s t a m a r a 
y o t r o s m u c h o s , . \ l c a i d e d e e s t e 
c a s t i U o f u é e l G r a n C a p i t á n , y 
l u e g o s u h i j o D o n D i e g o . 
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L A V I A L A Y E T A N A , Q U E A T R A V I E S A E L C A S C O A N T I G U O 
D E B A R C E L O N A 

h l e n o r m e d e s a r r o l l o de l a o in i l ad d e B a r c e l o n a y s u acMividad s i e m p r e c r e c i e n t e h a o b ' i f^].!^ a y u n t a m u - u t o s d e l a C i u d a d C o n d a l a p r e o . u i , a r s e s e r i a m e n t e de l p r o b l e m a del 
7 ! " *J t r e p i d a J i t e y t e r r i b l e d e n m c h a s c i u d a d e e d o N o r t e a m é r i c a 

h a V í a L a y e t a n a ^ n o m b r e e v o c a d o r d e l a a n t i g u a Laye d e los r o m a n o e y c o n e ? n n e t 
i l f 'r í^oVi"f ' b u e n g u s t o - a t r a v i e s a t o d o e l c a s c o a n t i g u o , u n i e n d o e l p u e r t o y los 
^ „ r n ^ * / * e s t a c ó n d e F r a n c i a , c o n e l K-wa„che y l a p a r t e n u e v a d e l a c a p i t a l V i e n d o 
^ r H ^ t ^ J H T ^ Í I ^ ' ^ J " ? " " ^ e ' e v a s u s g a l l a r d a » t o r r < « y »ne a g u j a s l a c a t e d r a l , n o s 
a c o r d a m o s d e l d i á l o g o d e L e a n d r o y Crispinr. . . ¡ O r a n c i u d a d h a d e s e r é s t a ' Fjn t o d o 
.se d e s c u b r e s u s e ñ o r í o y s u g r a n d e z a ¡ . - D o s c i u d a d e s h a y ; q u i e r a Dios q u e e n ' l a m e j o r 
n a « ? ^ l ' ^ l ' r f n ' " ' ~ n , ; " ? ? ciudades d i c e s , . . . ¡ T a t e e n t i e n d o : a n t i g u a y n u e v a , u n a d e c a ^ ¿ 
',n,^ „ , í " f S ^/i^'í® q u e v e r e l r í o , n i l a . v e j e z . n i l a n o v e d a d ? .. ¡ D o s c i u d a d e s d i g o , 
c o m o e n t o d a c i u d a d de l j n u n d o : u n a p a r a e l kue l l e g a c o n d i n e r o ; o t r a , p a r a el q u e u 4 a 
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E L P I L A R , D E Z A R A G O Z A 

rŝ l'mloÍís°inra y ' t a n ' o ^ i Va hemos llo^aa«!... MrJ )r dioho, «¡ya liemos lici/no. I'oi-quo e n Aragón, esa región tan 
ios Ks'r tM-ra de Un̂ T̂ ^̂ ^ T ''"^ ''"'blar con nroincdad. y i.oiicrse a tono con sus simii.lticos hi-
csp'íiitu ingenuo V e l ,Kf;.íl^^^^^ •'"'">"•*•« ^ los varones esforzados, de las mnjores buena» y hermosa» y h<.c<-ndosa8; del 
otni» ntes óiie >m,l. e^""',!^» >•'•"<• y la energía gallarda y sorprendente, y la virtud eU-rna, y el valor inmmahle, es para nos-
pide a la oue m « s , ^ v m , e ^ i .̂ i"^ « ' T - '•'Ci'c" ''••'<"• 'liic «< a la que m i s se le reza, a la quo máa se le 
cl sol de oro l'is floi^.s í̂ fn?j;,.ÍS imágenes españolas. La Ma,are„a es Sevilla, Andalucía Uxla... el cielo azul, 
quo pastan ' v la >ieL;;,̂  7 """'V"" ^ "''K"» y aUné peinetas... nazarenos... cármenes... las dehcíx.s con toro.-
,u-rupo a ía'piiertatk. • tlb^'ína" " " """"P". O"" ingenioso y espontáneo del 
(lormidos. g e tes r<'''ic'̂  ' '"•"•>'>. es una huerta muy grande y muy bien oiütivada. pueblos 
y sellemos b,mlt^í«¿^ V "^^InS^'vT,',- '!'}''""' " <•<"' ^'«•"'í' «OK'ular. . . , espíritus a la ve, claros e Ingenuo, 
la wnsultá de m é S .̂n lL?f' "¡ '̂ ''í»""-•• y 'a "hioa: guaiia y herm,»ota, venida a soruir a la oiudad. que en 
tral«^Mor t e ro it i Tn^.n.l ' l'^'-inintan : .¿Ustedes cardíaca?...» ..¡No. señor, soy aragonesa...... y el hombre 
»a' r i i n ovrárlM.n^ ^ sencillo que aun nos contwta cuando le pisanio» el pie y le iMMiimos perdón: ..¡Esta es oüs-
bios c s p a L e s V " ' - i ' " 'ü - '^^'^ra-go.zááál... ¡La l'ilaricááá!... ¡Y hay un rezo en to<los los la-
OÍOS españoles, y un brillo de ternuí^ en los ojos, y un dulce palpitar eu lo nvás hondo y lo mejor de nuestro corazón' .. 
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NUEVA PUBLIOACIÓN 

El Mundo Aitásticcl 
Y Monumental 
Obm úm dlTal9ftción de maraTillas del Mundo por 
medio de la represenlacién gráfica. 
r 
Es indudable que actualmente el movimiento cultural tiende 
a lo práctíoo. Siguiendo ia tónica de nuestros tiempos, al pu-
JíUcar EL MUNDO ARTÍSTICO Y MONUMENTAL, hemos 
procurado unir en armonía lo práctico y lo artístico. 

f 
Ciudades de ezuueño, monumentos que representan las más 
alfas cimas del arte en todos los pueblos, perspectivas de 
grandiosa belleza, paisajes únicos, todo, en fin, lo que la na-
lundeza nos faa legado, así como lo creado por la mano del 
hombre, desfilará por las páginas de EL MUNDO ARTÍSTICO 
Y MONUMENTAL, constituyendo, en suma, un̂ v̂aUoso ele­
mento de diviilgación cultural. 

f 
Así, pues, al preseniar EL MUNDO ARTÍSTICO Y MONU-
MÓ^TAL,* nuestros lectores v^réxi desfilar aole sus ojos más 
de un millar de grabados como en inmensa cinta cinemato­
gráfica, con todas las maravillas que encierra el Universo, 
acompañadas, cada una de ellas, de sucinto e interesante 
historiaL r 
Se publida por tmademo» tamaño 28 z 21 cm., de doce pági* 
ñas cada «uno en magnífico papel «couché» con uno o más 
grabados en cada página. 

f 
CULTURA e AMENIDAD e INTERÉS e MODERNIDAD 
CASA EDITORIAL SEGUÍ, Buenavista, 30 - BARCELONA 

EL LIBRO IDEAL 

mSTRUTE 
ADMIRA 

DELEITA 

i'so 
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